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RESUMO  

 

Introdução: Quando se busca maior eficiência na exploração pecuária, a interação animal x 

ambiente deve ser considerada, pois as diferentes respostas do animal às peculiaridades de cada 

região são determinantes no sucesso da atividade produtiva. Objetivo: Deseja-se avaliar durante 

dois períodos climáticos, chuvoso e seco os efeitos do clima da região de Ceres- GO, sobre 

mecanismos fisiológicos de termo regulação de ovinos Santa Inês criados em sistema semi-

intensivo, nas condições das instalações da ovinocultura do IF Goiano Câmpus – Ceres. Materiais e 

Métodos: A pesquisa será desenvolvida com um delineamento inteiramente casualizado num 

esquema fatorial 2x2 (dois períodos climáticos, dois períodos do dia manhã e tarde) no período de 

agosto de 2014 a julho de 2015. Os dados serão coletados eletronicamente, por meio de sistemas de 

aquisição de dados, para os valores de temperatura de bulbo seco, temperatura de globo negro e 

umidade relativa do ar. Desta forma poder-se-á determinar o Índice de Temperatura de Globo 

Negro e Umidade (ITGU), nas instalações durante o período experimental. Os indicadores de bem-

estar animal serão a frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR) e temperatura superficial 

do pelame (TS), aferidos, em dois períodos climáticos, chuvoso e seco. Os dados serão analisados 

por meio de análise de variância e análise de regressão. Para o fator qualitativo, as médias serão 

comparadas utilizando-se o teste de Tukey adotando-se o nível de 5% de probabilidade. Para a 

análise estatística dos resultados, será utilizado o programa SAEG 7.0 (Sistemas de Análises 

Estatísticas e Genéticas), desenvolvido pela UFV. Resultados Esperados: Espera-se constatar 

maior atividade dos mecanismos de termo regulação quando se constatar maiores valores do Índice 

de Temperatura de Globo Negro e Umidade (ITGU).        
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